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À O  muito fracas , meus Senhores , 
são muito debeis as forças do homem 
para reíiftir aos ataques terriyeis dos 
inimigos da fua alma. Por mais qué 
forceje dentro de ii mefmo , nunca 

poderá avançar-fe de hum paífo firme nos cami
nhos da falvação. O cruel veneno do peccado, 
que circula nas fuas veias, não lhe deixa ver os 
perigos, que o ameação : cobre feus olhos com 
hum véo funeíta , e tenebrofo , e o traz fempre 
vacillante entre fuas mefmas defordens. Coftuma- 
do á eferavidão do vicio , ignorando o doce at- 
tra&ivo da virtude, adormece entre os braços das 
paixões; e carregado com os groífos grilhões da 
culpa , apenas pode levantar os olhos ao Ceo. 
Elle bufea em vão diverfos meios para evitar o 
precipício ; e fó encontra o foccorro , e a  fegu- 
rança, quando recorre a M aria.

Sim , Senhores , em invocando tão augufto 
Nom e, o homem fente reanimar-fe o feu coração, 
defapparecem as tribulações , fuffocao-fe os te
mores, e tranquilliza-fe a fua alma. M a r ia , co
mo brilhante Aurora, apparece fobre o Horizonte; 
e diílipartdo os negros vapores do peccado , ella 
o cobre com opoderofo efeudo da fua protecção.
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( 4 )
que outra coufa devíamos efperar , depois de 

ermos que o mefmo Deos a efcolheo para Mãi 
iO feu Unigénito ? Que amplo poder não havia 

depoíitar nas mãos de M a r i a , conferindo-lhe 
hum cara&er o mais auguíto, huma Dignidade a 
mais lublime ? He com razão , Senhores , que buf- 
cais aquella foberana Virgem para vofía Pro te £lo- 
ra , quando lhe confagrais eítes refpeitaveis cul
tos do voílo reconhecimento, e veneração. Cheios 
de hum zelo ornais ardente, arraílados pelos vi
vos fentimentos da voíía crença, vós não podíeis 
©ccultar nos fegredos da voíía alma toda a força 
da vofía devoção : julgafíes que a devieis fazer 
fenlivel á face do Univerfo , rendendo públicas 
homenagens aquella Mãi de piedade. Interprete 
dos voífos fentimentos, eu fou deítinado a levantar 
minha fraca, e pouco conhecida voz, para mof- 
trar quanto lie bem fundada a vofía efperança. Fa
rei pois o mefmo que J esu Chrifío mandou aos 
Difcipulos do Baptifía : Renuntiate ,
dr vidijlis. Direi quanto ouvi , e quanto vi nas 
Efcrituras, nos Padres , e na Tradição ; porque fe 
os prodígios do Salvador do Mundo abonavão na~ 
quelle tempo a fua Mifsao , e a fua Divindade, 
as maravilhas de M a r i a  moftraráó hoje a fua gran
deza, e o feu poder.

D Efgraçados filhos de Adão , a que trifte, e 
deplorável eftado não ficaftes reduzidos pe

la culpa dos voífos primeiros pais! Geração infi
cionada, e ferida de maldições, vós ferieis fem-
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pre para Dcos hum objeclo de horror, e abon 
nação. Envolvidos nos efcuros véos da culpa ou 
ginal, nao poderíeis dar humfópaíTo fem trope 
far nas pedras de efcandalo. Os bellos, e apra
zíveis caminhos da falvação não eílarião aplaina
dos , nem eíTas portas Geleftiaes patentes , fe 
aquelleDeos de bondades infinitas nao promettef- 
fe mandar ao Mundo feu unigénito Filho.

Ah Patriarcas Santos! quanto fe abrazava o 
voflTo coração nos ardentes defejos de ver execu
tada efta promeífa. Quantas vezes mirrados , e 
cozidos com a terra, pedieis ao Senhor , que fe 
lembrafíe das fuas antigas mifericordias , quecum- 
p rifle os feus Decretos adoraveis, que fe compa* 
deceífe do infeliz deftino dos mortaes ? E vós , 
Profetas illuftrados , quaes erão os voílbs rogos ? 
A  que fim fe dirigião os voífos ternos gemidos ? 
C eos, exclamavão elles, Senhores, nos tranfpor- 
tes dos feus defejos ; Ceos , deixai cahir fobre 
nós o brando, e doce orvalho da falvação , e da 
graça. Nuvens, chovei o ju ílo , por quem hatan- 
os feeulos fufpiramos. E tu , ó terra , por que 
ao abres já o teu feio , e nos produzes o nof- 

fo Libertador ? oMeífias defejado, o Príncipe da 
paz ?

Aífim fufpiravão os Patriarcas, aífim gemião 
os Profetas, aífim rogava toda a Nação efcolhida. 
Abrahão , Ifaac, Jacob , Moyfés , David , Ifaias, 
todos eífes Juftos, que nao eftavão refervados pa
ra o feliz tempo da vinda do Meífias, lá de lon
ge o faudavao com fentimentos de adoração , e
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fpeito. Os pais enírnavao os tenros filhos a de- 
fejallo ; e de idade em idade hiao perpetuando 
ao fantos defejos. Em huma palavra, Senhores , 

todo Ifrael inílruido pelos feus maiores das anti
gas promeíTas do Senhor, efperava ancioíb, que 
fe preencheíTem os tempos , e fe cumpriíTem os 
Oráculos. De dia, e de noite não ceííava de ge
mer, e íufpirar ; até que o Ceo compaííivo quiz 
enxugar tanto pranto, e pôr termo a tantos ma
les.

Coníblai-vos, filhos de Adão, confolai-vos, 
que já vem raiando o dia davofía felicidade : não 
olheis com inveja fanta as maravilhas , que em 
outro tempo obrou a Providencia a favor dos vof- 
fos pais. Bem fei que Ifrael foi livre da efcra- 
vidao de Faraó á força de prodigios : bem fei 
que o mar Vermelho fufpendeo fuas correntes pa
ra lhe dar paífagem franca ; e que juntando fuas 
aguas, fubmergio o exercito inimigo, que o íe- 
guia : bem fei que cahio manná no deferto pa
ra faciar a fua fome , e que rebentou agua de 
hum rochedo para tfiatar a fua fede: bem fei qut 
retrocedeo o Sol á voz de Jofué, e que asgroífi 
muralhas de Jçricó cahírao defmanteladas ao fom 
de myíteriofas Trombetas : bem fei em fim, que o 
Eterno Deos obrou grandes maravilhas a favor do 
povo fanto,

Mas que he toda efía ferie de prodígios, 
efíe grande número de maravilhas á vifta da feli
cidade, que vos efpera, mais que huma pequena 
fombra, que defapparece , ou hum ligeiro fumo,

que
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que em hum ínílante fediííipa? Vós Tereis livre: 
não do duro cativeiro do Egypto , não dos re
petidos aíTaltos dos incircumcifos , não de hunu 
fome , e fede traníitoria ; mas da mais horrível 
de todas as deTgraças. Sim , Tereis livres do ca
tiveiro do demonio , e das cadeias do peccado. 
Alegrai-vos , porque vem aproximando-fe o mo
mento da Redempção TuTpirada. Mas eu o que 
digo ! tremei antes , mortaes , tremei: as miTeri- 
cordias do Senhor não Terão manifeftadas, ficarão 
fruílrados os voíTos TuTpiros , gemereis ainda de
baixo dos males, que vos opprimem; vós não le
reis remidos do peccado, Te M a r i a  Te não Tujei- 
ta aosdefignios favoráveis do Eterno: da Tua von
tade he que depende agora toda a felicidade dos 
mortaes.

Lá do alto Empyreo fahe hum ETpirito da 
primeira Ordem: tão veloz, como openTamento, 
paífa elfas grandes , e brilhantes maífas da natu
reza , entra em Nazareth : Deos vos Talve , diz 
elle a M a r i a ,  Deos vos Talve, cheia de graça: 
a ETpirito Santo deTcerá Tobre vós, e vós haveis 

e conceber pela Tua virtude , e gerar fegundo 
a carne o Redemptor do genero humano. Em 
quanto Gabriel affiin falia , que penfamento me 
occorre! eu vejo, Senhores; aífim pudera eu ex
primir bem o que vejo ! eu vejo a Santa Virgem 
alfuftada á vifta do Embaixador Celefte: revolve 
nas Tuas idéas o grande Myfterio da Saudação ; 
mas não comprehende, como poderá TerMãi Tem 
deixar de fer Virgem : perturba-Te, e não profe-
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hum a fó palavra. Toda a natureza humana ef- 

» proftrada aos feus pés; entre fuítos, e temores 
lha para M a r i a  , e efpera ouvir da fua boca a 

decisão dos feus deftinos. Ah filhos de Adão! que 
fera de vos, fe M a r i a  nao confente , íe M a r i a  
recufa fcrMai doRcdemptor do mundo ! Quem., 
quem ha de enxugar as voífas lagrimas ? Quem , 
quem ha de fuavifar os voífos males ? Quem, quem 
ha de cerrar as venenofas chagas do peccado? 
Mas animai-vos, mortaes, animai-vos: deponde- 
o temor, defterrai doefpirito a grande afflicçao, 
que vos magoa. Segura da fua virgindade , ex
plicado, e entendido o Myfterio da Encarnação, 
M a r i a  confente , e já pronuncia os termos deci- 
íivos da felicidade dos homens : Ecee Do~
mini, fiat mihi Jecnndumverbum

Graças a M a r i a  ; pois em virtude defte con- 
fentimento os Decretos eternos fe executao. O  
Verbo Divino feito Homem habita entre os ho
mens , facrifica-fe por feu amor , e refgata-os á 
cu lia do feu Sangue facrofanto. Graças a M ar  i a  ; 
pois em virtude defte confentimento, abundante., 
graças fe derramão fobre aterra, todos os fobre 
naturaes dons fe nos communicao. Eftamos livres 
da cruel, epenofa eferavidao, em que gemíamos  ̂
já nao arrojamos as groífas, e infames cadeias do 
demonio ; elfe príncipe das trévas vê o feu im
pério arruinado, arde em ira, morde-fe raivofo, 
edefefperado lá fe precipita no profundo abyfmo, 

Ah Senhores, muito devemos a M a r i a  ! Que 
creatura entre todas as creaturas he m aisdi£ia 

.• dos
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dos noffos refpeitos, e adorações? Oh! que f  
creta , e acertada foi a efcolha , que fizeítes w. 
quella Senhora para tributar-lhe eítes íblemn 
facrificios davoífa devoção. Pelas fuasmãos innc 
centes he que Deos nos quiz participar as fuas 
mifericordias; do feu Sangue puriííitno he que o 
Divino Efpirito formou o Corpo fagrado do Re- 
demptor do Mundo. M a r i a , M a r i a  he que com 
feu leite virginal nutrio a Viftima facrofanta , e 

paz de aplacar a ira do Senhor, e fatisfazer 
fuajuftiça oífendida pelas nolfas culpas. E lla, ei- 
la he que ao pé da Cruz concorreo para a gran
de obra da Redempção , confentindo refignada 
na Morte do feu Unigénito. Se temos lavadas as 
manchas do peccado; fe eftamos já livres do in
ferno ; le temos direito ao Reino dos C eos; fe a 
enchente dos efpirituaes bens corre com affluen- 
cia fobre nós ; fe temos hum Redemptor , hum 
Medianeiro, tudo devemos a M a r i a . Sim , fim ; 
depois de Deos a M a r i a  he que devemos tudo, 

Eis-aqui porque os Profetas nao ceífavao 
le nomear a Santa Virgem Monte de Siao, Mon- 
e do Altiílimo , em que lhe agradou habitar, 

Monte ornado com todos os dons Celeítiaes. Eis- 
aqui porque a Igreja publica em harmoniofos can
tos, que M a r i a  he aquelleJardim fechado, que 
o Senhor deítinou para feu retiro; aquella Fonte 
figillada com oSello da Trindade Santiflima, cu
jas cryítallinas aguas nao podem fer enlodadas; 
aquella porta Oriental , que vio Ezequiel , por 
or le fó pode entrar, e fahir oSummo Sacerdote
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-■ su Chriíto. Eis-aqui finalmente porque os San

tos Padres lhe chamão muitas yezes Medianeira 
la falvaçáo , Reparadora dos féculas , Reconci

liação do Univerfo , Mai dos peccadores, Refu
gio dos mortaes, onoífo remedio, onoífo ampa
ro , a nolTa felicidade.

O ’ Virgem bemdita entre as mulheres , e 
abençoada de todas as gerações , nós vos adora 
mos • porque depois de Deos a vós devemos tu
do , exclama Jeronymo. Senhora do Ceo , ua 
terra , quem pode numerar os bens , que vos de
vemos? diz Agoftinho. Poderofa Rainha, avós 
recorremos nos males, que nos opprimem, lem
brados do voífo poder, e grandeza, publica Da- 
mafceno. Mai de Deos , que feria dos mortacs , 
fenao foífe a voífa protecção, e ternura , efcreve 
Anfelmo. Soberana M a r i a , todo o Univerfo ef- 
tá proílrado aos voífos pés , confeífando que em 
vós tem huma Advogada muito poderofa, eníina 
Bernardo.

Emmudece pois , monftruofa hereíia , não 
blasfemes mais contra o Culto puro, e innoceiv 
te , que rendemos á Santa Virgem. Em vão 
esforças para remover do nofib efpirito a confian
ça que temos no poder , e piedade da Senhora: 
emmudece , e abate a altiva , e orgulhofa cabe
ça. Nós não efperamos mais de M a r i a  , que do 
feu amado Filho; nem lhe tributamos iguaes in- 
cenfos. Conhecemos a diftancia infinita que ha 
entre o Creador, e a creatura : confeífamos que 
jEsuChrifto he a origem de toda a graça, oprrn-

ci-



cipio da falvação, o Mediador entre D cos, e 
homens; eftamos bem perfuadidos do que diz » 
Apoftolo : Que o Filho deDeos he que cerrou é 
portas do profundo abyfmo , o que deftruio o cruei 
império do demonio , e o que abolio o decreto 
fatal da noífa condemnaçao. Tudo iíto fabemos, 
e confeíTamos.

Mas também fabemos as abundantes graças , 
os (insulares privilégios , que Deos concedeo a 
lu Tiai 1'oberana. N ão , nós não bebemos as im- 
mundas aguas dos corrompidos charcos da menti
ra ; corremos ás faudavcis , e cryítallinas fontes 
da verdade. Confultamos as Efcrituras, refpeita- 
mos a Tradição, ouvimos a verdadeira Igreja, e 
ahi, ahi he que vemos , que fe J esu Chrifto he 
a Fonte de todas as graças , M a r i a  he o Canal 
preciofo , por onde cilas correm até nós. A h i, 
ahi he que vemos , que M a r i a  he aquella bri
lhante Eftrella , que nos annuncía a bonança, e 
nos conduz ao feliz porto da falvação. A h i, ahi 
he que vemos, que M a r i a  he aquella Cidade do 
Altiííimo , de quem fe publicao grandes coufas ; 
porque he huma Cidade de refugio para todos 
js mortaes, que os protege, que osfoccorre, que 

os defende, que os ampara.
Oh! fe eu pudeífe fazer regiftar aqui os faf- 

tos das Naçóes inteiras , que M a r i a  tem prote
gido; abrir os annaes da R eligião, que tem en
chido de feus milagres; numerar os diverfos fla- 
gellos, que tem banido da face da terra; os in
cêndios , os contágios, a fome, a guerra, e to

dos
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s os males , que opprimem a natureza! Se eu 
jdefíe fazer ver o fem número dos feus prodi- 
)s gravados no mármore, e no bronze; moítrar 

os triites defpojos das enfermidades humanas pen
dentes das fagradas paredes dos feus Templos ! Se 
eu pudeíTe em fim ajuntar aqui todas as maravi
lhas da fua Piedade, de que a Tradição tem tranf- 
mittido a memória até os nofíos dias ! A Plilto- 
ria , Senhores , teceria melhor o Elogio de M a- 
ria , que todos os esforços da Eloquência.

Faltos Marianos , vinde em meu foccorro, 
que os meus ouvintes vosleião, que voseítudem, 
que fe capacitem deita verdade. Pois que ? acha
rão elles em vós fequer hum dia no circulo de 
todo o anno , que não ofíereça muitos exemplos 
dos feus benefícios ? Mas como hum dia? Acha
rão elles hum fó inítante, em que a fua mão po- 
derofa, ebemfeitora haja eítado fufpenfa, e ocio- 
fa ? Ah ! as vofías volumofas paginas eitão cheias, 
como fe v ê , de faftos inconteftaveis ; mas os fa- 
élos excedem muito ao longe voltas paginas vo
lumofas : vós fois apenas huma reduzida concha 
em que nao pode caber o mar immenfo dos prc 
digios de M a r i a .

Na doce efperança deattrahir fobre os mor- 
taes tantas graças diíferentes , e na intenção de 
render a M a r i a  hum Culto neceíldrio , a Igieja 
multiplica as fuas Feitas, faz repetir os feus pa- 
negyricos , vibra raios contra os blasfemadores 
da fua Protecçao, e por toda a parte lhe faz ren
der hum Culto de invocação, e refpeito, po” co

in-
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inferior ás honras Divinas , que fe rendem a fe 
Filho. Fie também por huma confcquencia ne- 
ceifaria da confiança , que a lua grandeza, e po
der tem infpirado nos Fieis, que as Cidades, as 
Provindas , e os Impérios a tem efcolhido para 
fua Prote&ora : que os Reis Chriílaos põem ao abri
go dc feu efcudo invencível o feu throno , e os 
feus Eftados : que as Gathedraes do Chriftianifmo 
í» tem ^ornado por fua Tutelar: que o viajante a 
n d nos perigos , o guerreiro nos combates, 

y 3 o fraco nas tentações, o pobre na indigência, o 
doente nas enfermidades , o moribundo ás portas 
da morte. Defminta-me alguém, fe eu digo aqui 
alguma coufa , de que nao fejao tcftemunhas os 
noífos olhos . . . .

Mas como poderá defmentir-me, fe vós to
dos por huma fatal experiencia conheceis o fem. 
número de males, emiferias, que inceífan te men
te nosatacao, etyrannizão? Que agente ha na na
tureza , que nao tenha a máo armada contra nós ? 
E qual delles profeílá ao homem huma commife- 
/ação táoterna, oufentimento tão imparcial, que 
. difpenfe do golpe? Se olhamos para os elemen
tos , que nos forão dados por Deos para fubfidio 
da vida, todos confpirao na noífa defíruiçao. Tu , 
ó terra, noífa antiga mai , es por ventura menos 
funefta aosmiferos mortaes ? Quantas vezes te ve
mos revoltada contra nós ? Ora em convulsões ter- 
riveis pertendes facudir-nos dos teus hombros, e 
defalojar-nos da tua íúperfície; ora abrindo-te em 
mc donlias bocas, abforves 110 teu feio Cidades , e

Pro-
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Províncias; ora recuías preíbir-nos os teus frutos, 
e inexorável ás fadigas do lavrador , as fementes 
morrem em teu regaço. Daqui nos accommette 
o fogo , devorando com as fuas chammas as C i
dades , e as campinas ; dalli combate o ar com 
tempeftades horríveis, epidemias , e contágios; 
dacolá a agua nos mares levantados fubmerge os 
naufragantes ; ou íahindo do feu leito nos rios 
caudalofos, devaíla, e alaga as varzeas fecundas. 
Ai de nós! para qualquer parte que volvanu os 
olhos, não encontramos mais que inimigos , tri
bulações, e miferias ! Tudo nos he contrario! o 
homem mefmo fe arma contra o homem!

Que faremos pois, Senhores, em huma con
dição tão defgraçada ? Contentar-nos-hemos de 
gemer fobre os noíTos deftinos ? Ah ! deixemos 
aos Infiéis eífas lagrimas inúteis. Cercados de 
tantos males, nao haverá huma mão poderofa, e 
bemfeitora , que fe empenhe em foccorrer-nos ? 
Vós fois, ó Virgem Piedofíffima ; porque não recu- 
fais dar remedio a todos os noíTos males. Em vós , 
Senhora, temos o forte, e feguro afylo daquella 
invencível Torre de David , a que nos refugie 
mos; Torre myftica, e inexpugnável, guarneci
da de mil efeudos, e petrechada de todo o arma
mento dos fortes, para noífa defeza , e protecção.

Deos immortal! e quem já mais fe acolheò 
áquella myhica T orre, que não fahifle vi£Ioriofo 
do combate? Quem , ó Mãi de Piedade, quem 
já mais recorreo ávoífa protecção, que não expe- 
rimentaífe no eflfeito a foberana eíficacia do voífo

ma-
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maternal amor ? Poderei eu enganar-me ? Pode
rei ; mas nãoDavid, eíTe voíTo Progenitor incom
parável , que teve illuminados os olhos pelo ef- 
plendor da luz profética: eu lhe ouço dizer mui
tos feculos antes, que vós fois a habitaçáo de tor 
dos os que fe alegrão: L habita- 
tio eft in te.

E como nao fereis vós, ó Virgem Santa, a 
habitação da nofía alegria , fendo a fonte , e o 
pn jpio da nofía felicidade ? He poriíto que de 
feculo em feculo a Igreja accrefcenta novos dias 
para o volfo C ulto, e condemna nos voífos falfos 
devotos huma fuperftição, que o deshonra. Sim, 
Senhores; quantos Catholicos tirão daProtecçao, 
e Piedade de M a r i a  huma razão mais para vive
rem tranquillamente no leu crime ? Quantos per- 
tendem á fombra dos feus Altares falvar as fuas 
paixões, e nutrir os feus vicios ? Quantos fazem 
confiítir toda a fua devoção em huma certa formu
la de oraçóes vocaes, oraçoes frias, que a R eli
gião nãoapprova, nem entende? Quantos feper- 
fuadem , que em trazendo certos íinaes exteriores 
de devoção, certas iníignias , alias refpeitaveis, 
podem falvar-fe fem neceílidade, de penitencia?

Defgraçado o que efpera defta forte. M aria 
não vê neíle feu devoto mais que hum profana- 
dor, que deshonra o feu Culto; hum impeniten
te , que em lugar do jugo de J esu Chrifto, rece
be hum jugo da fantaíia , porque he menos in- 
commodo; huma alma fraca, que fe confagra ao 
feu feryiço na falfa efperança de fe falvar a menos

cuf-
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cuíto ; cm fim hum Chriítao facriíego , que na 
confiança da protecçao da Senhora faz ajEsu Chri- 
ito hum inlulto, que refalta fobre fua própria Mai.

Com tudo não imagineis, Senhores, que em 
condemnando huma confiança demaziada, eu quei
ra infpirar-vos huma devoção froxa , esfriar avof- 
fa piedade por huma falfa prudência, ou precipi
tar-vos de prevenção na tibieza , e na feccura. Lon
ge de mim femelhante penfamento : entre eítes 
dous extremos ha hum meio feguro : eis-a. a? 
maximas fundamentaes, como gloriofas á Senho- 
ra , e próprias para terminarem o fcu Panegyrico. 
M a r i a  protege o penitente, ou aquelle que tra
ta de o fer; não o que fd procura a impunidade. 
Solicita-nos a graça de fazer penitencia , e não 
difpenfas deite dever fagrado. Vem ao foccorro 
dopeccador, que a implora, para ajudallo a que* 
brar as fuas cadeias; e abandona o outro, a quem 
huma falfa confiança confcrva na impenitencia. 
Obtem para nós graças fingulares , proporciona
das á humildade dos noífos rogos ; mas não quer 
fubítituir aos faudayeis rigores do Evangelho hu
ma devoção commoda, e farifaica. Em huma pa
lavra , M a r i a  ama, e protege , foccorre , e defen
de todos aquelles , em que reconhece o efpirito 
de feu Filho.

Penetrada de tao verdadeiros, como catho- 
licos fentimentos, eu vejo huma Corporação illuf- 
tre , e refpeitavel cntregar-fe d devoção mais ter
na daquella Mãi de Piedade : eu a vejo correr hoje 
a eíte Templo a pagar o juíto tributo do feu re-

fpei-



' rkfiOMSKWj

v 17 )
fpeito, e veneração. Sim, Senhores, a pompa, e 
mageftade, com que fazeis retinir as abobadas deite 
San£tuario , entoando os louvores de M a r i a ; a 
efficacia, e ze lo , com que chamais hoje os povos 
deites contornos para virem tributar adorações 
áquellaSagrada Imagem; a folida, e tema devo
ção com que vos confagrais ao feu Culto , tudo 
me enche de idéas aífás vantajofas para vós. Sim, 
tudo me perfuade , que não devemos temer da 
voi ^arte os perjuizos de huma devoção falfa, 
ou fuperfticiofa; nem da parte dos ímpios as irri
sões , ou as cenfuras.

He por citas difpoííçóes que M a r i a  vos fa
vorecerá como afeus devotos cá na terra; e lá no 
C e o , onde reina, vos preparará hum lugar van- 
tajofo, que poíTuireis fempre, fempre. Aílimfeja.

D e c l a r a ç ã o  d o  P r e g a d o r .

Como as minhas razoes , em tudo às
fupplicas dos IlluftresDevotos da Senhora da Pieda
de , não for ao at tendidas, n
Síuofa, entreguei-lhes ejle Sermão da forte ,
que 0 tinha recitado na fua prefença. Não tratei de 

corrigir, ou de procurar quem corrigi ffe os feus de
feitos ; porque elles for ao tanto do agrado dos Ouvin
tes , que quizerão que affim appareccjfem em 

público , bem a pezar das minhas intenções. 
to com tudo, que quanto dijfe da Senhora foi 
hido das Efcriturasaccommodadas ao ajfumpto , co
mo fe  pode ver em Ifaiasno Cap. 30. 45*.

e

t *
I
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t 2 6 . noEccJefiafl. cap. 24. nos Proverh. cap. 8. Xte 
paffagens dos PP. como do Sermão da AJJumpção de 
S. Jeronymo , e de S. João Damafceno ; do Sermão da
Annunciaçaode Santo Agojlinho, do fegundo Sermão do 
Advento de S. Bernardo; e das Excellencias da Se
nhora por Santo Anfelmo ? e de alguns 
de melhor nota.

V
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